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			O mundo onde estamos vivendo está cada vez mais se aproximando de um desastre.


			Nossa cultura, o sistema capitalista, está causando um adoecimento generalizado nos jovens. Estes tentam se adaptar a um método falho, conservador e autoritário de ensino e não estão conseguindo. Suas singularidades entram em conflito com os métodos cartesianos medievais, ancestrais, que a nossa cultura ainda insiste em forçar sobre eles.


			Os governos e países tentam controlar a situação medicalizando os estudantes cada vez mais cedo. Estes, ao experienciar o método rígido e sem coerência, começam a entrar em sofrimento emocional gerando sintomas e sinais que causam problemas às instituições educadoras.


			Para a família é passado e cobrado o dever de ajustar o jovem ao sistema. Quando o aluno reclama que não consegue ver o quadro do fundo da sala o levam ao oftalmologista. Caso sua atenção não se fixe em um conteúdo desinteressante, ele é encaminhado a um psicólogo ou psiquiatra, onde é rotulado com algum tipo de déficit, medicado, e todas as suas qualidades são despotencializadas em virtude do novo rótulo. Alguns outros não se adaptam aos medicamentos e acabam sofrendo com seus muitos efeitos colaterais.


			Aqueles que se recusam a tomar alguma medida são vistos como errados, excluídos pela sociedade, rotulados como alunos problemáticos ou pais ruins.


			Poucas são as famílias que buscam outras alternativas e muitas são as que posteriormente observam como as crianças deixam de ser espontâneas e criativas, para se tornarem seres apáticos.


			Diante deste quadro alarmante, nos últimos anos a taxa de suicídio de jovens ultrapassou todos os limites aceitáveis, colocando em risco o futuro das nações. Isto fez com que pensadores de várias áreas começassem a questionar o sistema e buscar caminhos de atualização de como pode ser desenvolvida a transmissão e construção de conhecimento. Caminho este que se deu a partir da ideia de respeitar as crianças e suas singularidades. Mas mesmo tal ação importante, não ocorre do dia para a noite. E enquanto isso muitos jovens continuam em sofrimento.


			Muitos países estão tomando medidas mais coerentes com a singularidade dos jovens e estão gerando grandes mudanças. Tal como é atualmente a Finlândia que possui um método todo voltado ao bem-estar e potencial singular das crianças.


			No Brasil, as escolas ainda estão muito atrás no desenvolvimento dessas práticas. Tanto no ensino médio quanto no ensino superior, elas estão cada vez mais precipitadas em rotular seus estudantes, sendo que muitas vezes não possuem entendimento nem treinamento para tais diagnósticos. Essa situação causa ainda mais problemas nas famílias, que recebem um conhecimento alienante, transformando a espontaneidade da criança em algo patológico.


			Em 2013, o Brasil assumiu a sua pior posição no ranking de suicídios e no de saúde da infância. Muitos jovens começaram a sofrer por seguir o caminho acadêmico, entregando-se à apatia ou vícios. Alguns tentaram fazer suas próprias escolhas fora do país. Outros estão dentro do sistema, sem se dar conta do prejuízo deste esforço.


			Dois anos se passam e as taxas de suicídio diminui drasticamente. Isto é considerado, por muitos, um milagre. Mas poucos sabem como coincidências podem ser disfarçadas por ações manipuladoras de terceiros.


			Boatos de acidentes que deveriam ter sido fatais e não foram correm nas redes sociais e na mídia. Muitos dos sobreviventes relatam terem sido salvos por sua fé, contam histórias de terem ouvido vozes e visto clarões durante sua recuperação. Posteriormente estes mesmos sobreviventes justificam seus relatos como alterações devido às medicações, negando quaisquer falas anteriores ou até se negando a comentar sobre o ocorrido.


			Os mais conspiradores começam a falar que algo estranho está sendo escondido, abrindo questionamentos sobre o que está de fato acontecendo.


			Todos os relatos seguiram o mesmo caminho de desconfirmar um evento importante e uma vida ser salva em uma situação de grande risco.


			Algo é sentido no ar.


		




		

			
Capítulo 1 – O mundo dele


			Em Santa Catarina, um tipo peculiar de pessoa sai de sua casa em um sábado logo após o almoço. Muitos perguntariam o que de peculiar este jovem teria e logo iriam ver que sua vida nunca havia se encaixado nos formatos que a sociedade espera. Seus últimos anos foram em busca de conhecimentos que não recebeu na escola, onde ele nunca se empenhou, ou nas universidades que abandonou, o conhecimento de como viver com bem-estar.


			Três anos haviam se passado desde que Guy Lince aparecera para treinar as Artes Medievais Marciais, ou “AMM”, como muitos chamavam. Suas viagens em busca de autoconhecimento e de uma maneira de conseguir trabalhar somente com o que lhe dava prazer, levaram-no novamente à Universidade Federal de Santa Catarina, mas, desta vez, para retomar seu treinamento físico que ali havia encontrado muitos anos atrás.


			Ele estava um pouco agitado e ansioso, pois não queria cometer erros bobos no seu dia de retorno. Havia cortado seus cabelos castanhos bem curtos para que o verão não o incomodasse e apesar de ter 24 anos, o corte de cabelo já mostrava vários fios brancos que brilhavam ao serem atingidos pelo sol. Estava usando calças compridas como uniforme do treino e uma camiseta sem mangas para aliviar o calor.


			Foi para o campus da universidade com seu carro Gol preto de codinome Falcão Negro: mais que um parceiro em seu cotidiano, um símbolo da liberdade que ele e seu irmão mais velho ganharam de seu pai enquanto estavam escolhendo suas carreiras profissionais, durante a juventude. Havia chovido no dia anterior e muitas das vagas estavam com poças de água com muita lama, por isso ele estacionou em um local mais distante para que pudesse manter o carro limpo.


			Saindo do veículo, Guy observa seu coturno novo e brilhante. Havia conseguido guardar dinheiro para vir ao primeiro encontro com um uniforme novo, em vez do coturno surrado, rasgado, remendado e coberto com fita que sempre usava. Pulando as poças ele corre em direção ao armorial que fica dentro do centro de convivências da UFSC, onde os demais praticantes aguardam.


			De longe ele pode observar a fila de pessoas que aguardam ordenadamente para pegar suas armas enquanto esperam quem está dentro do local sair. Guy aguarda sua vez para se equipar, observando a escolha do armamento de cada pessoa, assim como suas expressões faciais e corporais. Não demora para que ele entre e procure por suas antigas armas com a esperança de que, apesar do tempo, elas ainda estivessem ali. Ele não as encontra e com um pequeno desânimo observa as armas disponíveis cuidadosamente.


			As armas são feitas de um material acolchoado desenvolvido pelo mestre que trouxe a técnica para o Brasil, um japonês baixinho muito carismático chamado Akio Matsuyama. As armas têm vários tamanhos, desde uma espada curta até uma espada de duas mãos, escudos, lanças, arcos, dentre várias outras armas e equipamentos, todos feitos a mão pelo mestre e estudantes mais antigos.


			Guy pega uma espada de duas mãos, com uma lâmina de aproximadamente noventa centímetros. Não é o equipamento que melhor sabe usar, mas por causa do longo tempo sem treino, prefere pegar uma arma de mais fácil uso para que possa se acostumar novamente e com isso voltar a se sentir confiante para usar sua arma favorita: a espada curta. Além disso, ele também usa o escudo que leva como equipamento secundário.


			Quanto tempo faz? Teria o peso disso aumentado desde minha última aula? Dúvidas como essas aparecem na mente de Guy enquanto ele caminha para fora da sala observando a espada como se fosse algo novo, desconhecido, exótico e não apenas um equipamento. Tudo lhe causava um desconforto, uma sensação de não pertencimento ao local. Olhando a sua volta, nenhum rosto é familiar.


			Uma tristeza o atingia ao relembrar o passado, de como ele, seu irmão, dois de seus primos e tantos outros amigos lutavam juntos. Eles eram como uma grande família que seguiu caminhos distintos com o tempo, entrando na faculdade e tendo rotinas que fizeram com que seu lazer fosse modificado.


			Será que estou muito velho para treinar junto com tantos mais jovens ou será que minha presença seria algo aceitável? Eu não reconheço ninguém. Talvez seja melhor eu ficar na minha. Seus pensamentos o traem e o fazem pensar em desistir.


			Uma mão o acerta nas costas de forma firme e amigável e ao virar ele observa um rosto familiar: Roberto Batista ou Bob, para os mais íntimos, um jovem de aproximadamente 24 anos, com cabelos curtos e encaracolados com uma barba rala e óculos. Era um de seus amigos com quem ainda mantinha contato e que apareceu para aliviar sua angústia.


			— Quanto tempo! – diz Guy depois de soltar o amigo de um abraço.


			— O suficiente pra pensar que tu não ias voltar! – diz Roberto observando quanto o amigo havia mudado desde seu último encontro, fazendo uma careta de quem não gostou, mas não comentando sobre as mudanças.


			— Então... me dê uma noção de quem é novato e de quem é veterano aqui – comenta Guy ao olhar as pessoas que ali se encontram.


			— Bem, deixa eu ver... Ah, o cabeludo, a japa e o grandalhão são de primeiro dia. O restante pode considerar já mais velho do que um mês. – Aponta Roberto em direção aos três iniciantes enquanto ele e Guy se direcionam para a fila que aguarda todos estarem prontos e poderem seguir em direção às quadras de esporte.


			Logo um japonês de cabelos curtos, negros e de barba curta se aproxima. Ele está carregando várias flechas em uma aljava em suas costas junto com dois arcos que aparentemente nunca foram usados. Ele rapidamente entra no armorial, pega um grande alvo branco e se posiciona na frente do grupo.


			— Boa tarde a todos, para quem não me conhece, me chamo Akio, sou quem organiza as aulas marciais medievais e gostaria de dar boas-vindas aos veteranos e novatos. Julian, por favor, leve o pessoal às quadras enquanto eu vou organizar os arqueiros – diz ele de forma calma e formal enquanto separa a infantaria e os arqueiros.


			Julian, sem falar nada, pega sua lança e a coloca em seu ombro, caminhando em direção às quadras e sendo seguido pelos demais em uma linha única organizada, quase sem conversa entre os praticantes que começam a sentir a primeira injeção de adrenalina ao começar a marchar pelo campus em direção à área de treino.


			Existem oito quadras de esportes que variam entre tênis, vôlei e futebol, até um grande ginásio de natação. Mas por ser sexta-feira e ainda clima de férias, todas as quadras estavam em uso, o que faz com que os praticantes sigam até a parte de trás do ginásio, com uma área de gramado, árvores e um canal de esgoto inutilizado onde deixam suas mochilas.


			Eles colocam suas armas no chão, do lado esquerdo do corpo, e se ajoelham fazendo um grande círculo. Assim que todos se posicionam, Guy percebe que Julian o está encarando e desvia o olhar.


			— Alguém gostaria de citar o Nobre Código? – Roberto olha para as pessoas no círculo buscando alguém que já possuísse melhor entendimento do código.


			Guy levanta a mão respirando fundo e se dando um tempo para relembrar as palavras que repetira pelos seus sete anos de prática. Ao lembrar a primeira frase, como uma chave que abre suas memórias, o restante das palavras surge em sua mente:


			— Um cavaleiro demonstra seu valor pelos seus atos, sua palavra é sua honra.


			Não faz promessas levianas e sempre cumpre o que promete.


			Deve ser justo, assim como misericordioso.


			A coragem faz parte de seu ser, sabendo a diferença entre coragem e estupidez.


			É humilde, vendo as glórias de outros antes das suas.


			Sua força é para ajudar os mais fracos, respeitando a verdade, seus amigos, sua família e seu país.


			Assim que cada verso é dito, os demais participantes repetem o código. As armas são posicionadas ao centro do círculo e todos fazem uma série de alongamentos e aquecimentos de preparação para o exercício físico que terão no decorrer do dia.


			Ao terminarem de se alongar, Akio e os arqueiros chegam perto das mochilas e começam a se preparar para o treinamento de artilharia, enquanto todos da infantaria se preparam em duplas para começar a treinar. Dois veteranos separam os novatos de primeiro dia dos demais e a eles é passado o básico de posicionamento: defesas, regras, entre outras coisas, para que possam começar a duelar também.


			Guy vai até onde estão suas coisas, pega uma garrafa de água e observa a movimentação enquanto permanece distante dos demais. Todos já possuem amigos e parceiros de combate, algo que o faz relembrar que odiava ter que escolher uma dupla na faculdade ou mesmo na escola, pois sempre foi introvertido e nesses momentos acabava por se sentir sozinho. Demorou muito para começar a fazer movimentos para que não ficasse sem dupla nessas ocasiões. Mas ali, enquanto observava a todos, ele se sentia tranquilo.


			Nos últimos anos ele havia feito uma virada, abandonou a faculdade e foi atrás de autoconhecimento, fez vários cursos de meditação, passou um longo tempo isolado em um sítio no interior do Rio de Janeiro em um processo de silêncio e isolamento da civilização para conseguir melhor entender a si mesmo. Por mais que esses anos tenham sido sofridos, a diferença foi fortemente percebida por todos que tinham grande proximidade com ele.


			— Guy! – grita um dos veteranos ao se aproximar dele, dando um susto.


			— Ei, Coxa. – Cumprimenta ele acenando com a mão para o amigo que se aproxima sorridente enquanto luta para não rir ao dizer o apelido do amigo.


			Coxa é um rapaz de 19 anos que havia começado a treinar logo antes de Guy entrar na faculdade e ter que se mudar para Itajaí e morar com o pai. Agora dois anos se passaram e Coxa havia engordado, com seus cabelos negros mais curtos. Guy lembra de como o rapaz ganhou o apelido por causa de um pequeno acidente que o deixou com a coxa machucada e falava para não o acertaram nela. Desde então ele se autodenomina como Coxa e muitos nem sabem seu nome.


			— Pô, faz um tempão que não vens treinar, pessoal falou que tavas fazendo várias viagens! Muito show! – diz Coxa, empolgado – Cara, se tá aí parado, então vem lutar comigo!


			Guy acena positivamente com a cabeça enquanto se levanta e ambos caminham até onde toda a infantaria se encontra treinando. Como de costume antes das batalhas, eles fazem um cumprimento com as armas, normalmente as erguendo ou expondo sua guarda em um gesto de respeito ao outro e tomam a postura de guarda básica, apontando a espada ao oponente, enquanto posicionam o pé direito à frente do corpo.


			Guy está nervoso, consegue sentir suas mãos suarem e a adrenalina começando a entrar em ação, logo parece que sua mente faz o mundo entrar em uma espécie de câmera lenta, seus pensamentos rapidamente tentam prever o que irá acontecer.


			O que Coxa irá fazer? Qual será seu primeiro movimento? Guy pensa enquanto permanece à espera de seu adversário. Que seja ele que faça o primeiro movimento e com isso exponha as fraquezas dele, o que não demora muito para acontecer. Coxa avança na direção de Guy e quando está a uma distância razoável, ergue sua espada longa e expõe a intenção de golpear a cabeça de seu oponente.


			Previsível. Guy pensa e se antecipa preparando sua lâmina horizontalmente para interceptar o golpe elevando a espada para cima de sua cabeça.


			Coxa sorri ao ver que Guy havia caído em sua armadilha, ele então altera sua direção rapidamente e agora visa acertar as costelas do oponente em uma finta que não fora prevista, deixando-o com a guarda exposta.


			Guy recua o pé direito e com um movimento giratório dos braços, coloca sua espada com a ponta para baixo e apara a espada de Coxa, a tira de perto de suas costelas e recua três passos para trás tentando se recuperar do susto que levara por ter se antecipado.


			Merda, quase que caí em uma finta... Não posso ficar achando que eles não treinaram esse tempo todo… ainda estou lento, enferrujado e consigo ouvir a voz da mãe falando que estou ficando acima do meu peso. Guy pensa enquanto respira fundo e retoma uma guarda mais ofensiva, deixando seu pé esquerdo à frente e segurando a espada com a mão esquerda para cima. Tal posicionamento é conhecido como guarda reversa.


			Assim Guy avança em direção a Coxa desferindo uma rajada de golpes contra ele, um pela direita que é defendida com grande precisão, outro mirando seu braço esquerdo que também é bloqueado e, o último golpe mirando no topo da cabeça dele, que Coxa consegue esquivar ao recuar um passo.


			Coxa havia treinado muito, o que surpreende Guy que para e recua também para pensar em outra técnica que consiga entrar na defesa do adversário e sorri para o companheiro de duelo.


			— Muito bom seu uso do pêndulo, conseguir bloquear os Três Dragões não é algo fácil, isso que eu tô pondo mais velocidade nos meus golpes! – Guy comenta enquanto se aproxima novamente de Coxa, desta vez lentamente até que tenta o acertar uma e duas vezes para se aproximar mais um pouco.


			— Verdade. Tive que treinar muito, eu não tava conseguindo deixar a espada bem reta para poder mover a guarda para os lados nas defesas – diz Coxa rindo e novamente defendendo os golpes com a guarda enquanto a ponta da espada fica fixa como se estivesse amarrada.


			Guy coloca a sua espada na lateral da espada de Coxa. Ele já estava distraído com a conversa e nem percebera que havia deixado que seu mai, que é a distância máxima que sua arma alcança, ser invadido pela espada do adversário.


			Deslizando rapidamente a espada pela lateral, Guy acerta o antebraço do oponente com grande facilidade. Coxa, por ter sido acertado acima da mão, tem que retirá-la da espada e colocá-la para trás do corpo.


			Esse breve momento entre o acertar e o recuar de mão é todo o tempo que Guy necessita para atacar o outro braço e, com a distração causada pelo golpe, Coxa não possui tempo de reação para impedir que seu adversário o acerte nos dois braços o fazendo perder a partida nesse intervalo de alguns segundos entre o primeiro golpe e o último.


			Guy recua sorridente. Esta técnica possui uma rapidez que dificilmente pode ser defendida salvo exceções de quem já a havia visto, ou com reflexos apurados. Apesar disso, é uma das técnicas que ele mais gosta.


			— Caraca, velho, esses golpes teus é muito ninja! – comenta Coxa, levantando os braços e depois os largando com o típico ar de julgamento – Nem vejo o primeiro golpe e “bam” recebo o segundo ou o terceiro... – finaliza ele claramente perdendo a motivação de combate.


			Guy se aproxima de Coxa e lhe dá um tapa leve nas costas, eles então andam até as mochilas, para que possam descansar um pouco enquanto ele explica para o amigo o que pode ser feito para evitar sua técnica.


			— Você me deixou entrar no seu mai, lembra dele, certo? – Guy pergunta a Coxa enquanto senta perto de sua mochila e pega uma garrafa de água.


			— É o limite máximo que o combatente alcança ao se esticar com sua arma – confirma Coxa.


			— Uma vez que alguém está dentro do mai, não tem jeito. Por isso que eu tava conversando enquanto me aproximava, para ter certeza que você não iria me perceber entrando – Guy responde rindo enquanto bebe o restante de sua água e observa o céu.


			Cada ano que passa, parece que os verões se tornam mais quentes, Guy está suando muito e isso o incomoda, cada vez que o suor desce pelas suas costas ou seus braços, isso o distrai da batalha e faz com que ele perca a calma.


			Ambos observam os demais lutando até que Akio levanta sua voz para que todos consigam ouvi-lo.


			— Troquem de duplas – ele instrui os combatentes enquanto prepara os arqueiros para começarem a atirar.


			Guy treina com outros quatro combatentes dividindo seu foco para ver algo interessante acontecendo na área em que agora Julian e Roberto estão ensinando os novatos de primeiro dia sobre as técnicas.


			Roberto está lutando contra o jovem cabeludo, que agora usa um rabo de cavalo para manter o cabelo castanho amarrado, sua roupa é folgada e ele parece não ter muito fôlego. A atenção de Guy então volta-se para os outros dois que duelam enquanto Julian os observa.


			O treino é entre uma pequena japonesa contra um alemão que parece ter quase dois metros, enquanto ela, por sua vez, tem cabelos longos pretos que estão amarrados fazendo duas tranças descendo na frente das orelhas e uma fita vermelha que segura o cabelo em um rabo de cavalo. Por ser magra e miúda, parece que o alemão irá esmagá-la com seus ataques, no entanto, entre músculo e mente, técnicas de luta claramente possuem vantagem e ela possui mais do que ele.


			A posição dela faz Guy relembrar os movimentos e posições relacionados a técnicas de Kendo, o que o faz intuir que ela já tem um conhecimento básico de lutas, mas não relacionados às Artes Marciais Medievais. Enquanto todos fazem uma pausa, Guy vai conversar com Roberto, Julian e os outros participantes, aproximando-se e cumprimentando-os sorridente.


			— Julian, Roberto, como estão os novatos? – Guy pergunta para os outros colegas, mas Julian o observa rapidamente e dá de ombros voltando-se para os novatos.


			— Eles são novatos, não vão durar contra você, se é isso que tás querendo... – Julian responde rispidamente.


			— Eh... Não. Pessoal tá pedindo luta em grupo e acho legal eles experimentarem uma ou podem se cansar de ficar lutando uns contra os outros – explica Guy tentando ser gentil em resposta.


			— Acho uma boa ideia, se eles estiverem preparados – Roberto concorda olhando para os três com um ar interrogativo esperando a resposta deles.


			— Acho massa. Ah, meu nome é André, mas todo mundo me chama de Cabelo – responde sorridente o novato cabeludo.


			— Topo de boa. Meu nome é Wagner, Wagner Kaiser – diz o alemão.


			A japonesa os olha, mas não fala nada, simplesmente dá de ombros e os acompanha. Após o término do intervalo, Akio chama todos novamente para conversarem.


			— Pessoal, queria saber se querem fazer duplas agora com os novatos, ou se querem já ir direto para times – pergunta Akio.


			— Acho importante que os novatos treinem mais um pouco, desta vez com os outros veteranos – comenta Julian.


			— Acho válido fazermos uma votação, porque três dos novatos já querem participar de times, e a japa não disse nada que me faz pensar que ela não é contra também – responde Guy.


			— Makoto Mitsuko – diz ela ainda com uma cara imparcial.


			Um breve momento de silêncio se faz enquanto as pessoas tentavam entender o que ela havia dito em voz baixa.


			— Makoto Mitsuko é o nome dela – Julian quebra o silêncio ao falar.


			Após uma breve votação, é decidido que os novatos farão mais um duelo com um veterano à escolha deles para poderem ter mais técnicas úteis de combate antes de irem para as batalhas de times. Por estarem sem saber bem a quem escolher como os respectivos parceiros de duelos, Julian pede que os três se aproximem.


			— Então, ainda não sabem bem com quem lutar? Como já vi bem os seus movimentos, acho interessante que André possa lutar com Amélia e pegar um pouco do estilo de luta dela, mais defensivo como o dele. – Julian aponta para uma jovem de cabelos loiros e cacheados, de estatura mediana e que acabara de chegar ali após todos já terem começado a treinar. – Acho que Wagner vai gostar de enfrentar o João, que é quase da mesma altura dele e teve dificuldade de enfrentar pessoas mais baixas que ele nos seus primeiros dias. Makoto pode lutar contra o Coxa, já que ele está mais enérgico hoje.


			Após eles se apresentarem com o levantar de suas armas, Julian os autoriza a lutar enquanto os demais ficam de longe tentando observar no que os novatos podem melhorar e no que eles já possuem talento.


			Todos observam os três duelos acontecendo, mas logo um deles se torna muito mais surpreendente do que os demais, pois existe algo estranho com a jovem japonesa Makoto. É algo que Guy não consegue saber bem ao certo, mas ela está fazendo Coxa suar para não deixar ser acertado pelos golpes dela. Um veterano consegue ver quando o outro veterano está lutando para valer ou não e claramente ele não possui uma abertura para contra-ataque, o que não deveria acontecer contra um novato de primeiro dia.


			Guy sorri ao observar a cena e não o faz por desqualificar seu amigo, mas sim por achar interessante a ideia de alguém com um dom natural em combate aparecer justo naquela época. Ele aguarda até que façam uma pausa para descanso para se aproximar de Coxa, o que não demora muito para acontecer.


			— Pô, a japa tá te malhando, cara, ela tem um verdadeiro olhar de um assassino enquanto luta – diz Guy tirando sarro do companheiro.


			— A guria tava atrás do meu fígado! Essas técnicas de samurai dela, tava sem poder sair da defesa total, se ela me acertasse com toda a força... – diz Coxa tentando se defender da brincadeira do companheiro, mas é interrompido.


			— Toda a força de uma menininha de um metro e meio – Guy complementa.


			— Ela veio do Japão mesmo! Treinada em Kendo e coisas ninjas! Se ela quisesse me matar faria isso fácil! Eu estava lutando pela minha vida! – Coxa se defende.


			— Japão? O que ela faz no Brasil? Certamente não são as praias, mulheres, caipirinhas ou muito menos uma universidade de renome mundial – comenta Guy rindo.


			— Quem sabe? Talvez ela tenha família aqui também. – Ambos dão de ombros, ficar ponderando a vida de outras pessoas nesse ponto, já não faz mais tanto sentido a eles.


			Logo Akio pede a todos que façam um círculo para que possam dividir os dois times e começarem as batalhas em grupos, a divisão é feita de forma bem simples: todos no círculo vão jogar “dois ou um” e com isso separar os times.


			Guy fica no grupo de Julian, Makoto e de outros dois escudeiros que se apresentaram anteriormente como Guilherme, que parece um elfo com o rosto fino e olhos claros, e Carlos, que parece ser um latino muito carismático.


			Ele observa que está prestes a enfrentar um time com André, Coxa, Roberto, Wagner, Amélia e três desconhecidos dele. Estrategicamente para Guy, eles são quem possuem o maior nível de ameaça por ele não saber as técnicas que usam, enquanto seu grupo possui apenas cinco pessoas, sendo uma destas uma novata.


			Julian agrupa o time para bolarem uma estratégia de combate contra os adversários.


			— Proponho que mantenhamos a linha até que eles exponham a estratégia deles e assim possamos mandar alguém pelas costas do outro time – diz ele.


			Guy até concorda com a estratégia, mas permanece determinado a não se cansar muito nessa batalha. Observando o restante de seu grupo, ele percebe que Julian está por colocá-lo em uma posição estranha na linha de frente, deixando-o exatamente no meio da formação, a pior posição para ele.


			— Julian, meio não é bem onde eu consigo fazer muita coisa – diz Guy puxando ele um pouco para o lado.


			— Guy, já faz muito tempo que você não treina e você pode estar enferrujado. Deixe-me fazer o que é melhor para todos aqui, já que temos um novato de primeiro dia, depois você pode fazer o que quiser – diz Julian com tom ríspido.


			Guy o olha feio, mas decide não se incomodar e retorna a sua posição exatamente no meio da formação, onde não possui muito espaço de manobra para esquivar ou bloquear os ataques, mas pode usar as pessoas em seus lados para isso, já que eles são escudeiros. A posição dele é privilegiada para alguns.


			— Estão todos prontos? – Akio se posiciona entre os dois grupos e permanece na lateral assumindo a posição de juiz da partida.


			Todos reagem levantando suas armas sinalizando positivamente a sua pergunta, enquanto os escudeiros fazem barulho batendo suas espadas levemente contra os escudos.


			— Cumprimentem-se! Lutem! – Akio fala em tom de comando, enquanto os grupos começam a andar lentamente para frente.


			Guy repara que Julian sussurra algo para Makoto, que começa a olhar para uma das “pontas” da formação oposta. Claramente foi dito a ela para seguir para as costas da formação inimiga e isso seria o que Guy faria se ele não estivesse no meio da formação.


			Ambas as formações agora começam a ficar mais próximas, a adrenalina começa a subir, Guy sente a palma de suas mãos começando a suar, mas consegue aparentar estar calmo por mais que a batalha faça com que ele se empolgue muito.


			— Agora! – diz Julian.


			Antes das formações se encontrarem a aproximadamente vinte passos de distância, Julian grita e faz com que duas pessoas saiam da formação: Makoto e Carlos, cada um por um lado, seguem em direção às pontas da formação inimiga.


			Mas da mesma forma que Guy havia entendido o olhar de Makoto, aparentemente alguém do outro time também havia percebido a sua expressão, pois agora os escudeiros se movimentam para as pontas. Makoto não havia lutado contra um escudo ainda e, apesar de ser muito ágil, seu primeiro golpe bate bem no centro do escudo de Amélia que, por sua vez, desfere um golpe contra o braço esquerdo da jovem.


			Makoto não consegue se defender com sua espada que está muito próxima da espada curta do oponente e, apesar da arma ser menor que a sua, neste caso ela está em vantagem por ser muito mais leve e fácil de manejar com uma mão, o que faz com que Amélia consiga acertar o antebraço de Makoto e a faz ter de lutar apenas com uma mão.


			Guy observa que Carlos também havia sido parado com grande facilidade pelos dois escudos que se moveram para o interceptar e conseguem o derrotar. Os dois integrantes do seu grupo se movem para junto de Akio, onde aguardam pelo final do combate e observam seu time agora com três a menos que o outro grupo. A situação fica muito mais complexa.


			Amélia começa a andar um pouco mais afastada dos demais do seu grupo e logo Roberto também está abrindo a formação do outro lado, como se fossem formar uma garra de um caranguejo para cercar o time inimigo.


			— Eles vão tentar nos englobar – diz Guy para Julian, que não responde nada, apenas observa o que havia sido dito, mas logo ele acena com a cabeça.


			— Verdade. Estão fazendo o típico Caranguejo contra nós – ele responde – Guy, guie um Delta – Julian diz ao recuar um pouco e ficar atrás da formação. 


			Com sua lança ele pode alcançar os oponentes, mas sua defesa não é muito boa e com o recuo dele, Guy continua no meio da formação, entre Guilherme e Julian, fazendo um tipo de ponta de flecha, onde ele é a ponta enquanto os outros dois ficam logo atrás dele.


			Assim que o Delta deles é feito, Guy corre em direção à formação inimiga: o centro deles está feito de novatos, o que facilita que esse plano possa ser útil neste momento.


			A formação se fecha contra Guy e os outros com mais rapidez, tentando evitar que o Delta consiga abrir passagem pelo centro frágil da formação.


			Guy, como ponta, faz uma finta, começando seu ataque mirando na cabeça de André e depois mudando o destino de acerto para a barriga dele. O golpe é tão rápido que, ao descer a espada para se proteger, Guy já o havia acertado e completado o movimento.


			Julian acerta Coxa na boca do estômago enquanto ele se distrai com a movimentação de Guy, facilitando que o Delta todo passasse sem perder mais pessoas, sendo fortalecidas pelo escudo que as protegem pelas laterais.


			Assim que haviam passado pelo centro do grupo adversário, Guilherme havia conseguido acertar Wagner no topo da cabeça, enquanto Julian atinge Amélia na coxa a deixando agachada pelo restante do combate.


			Ainda restam no combate Julian com sua lança, Guy com a espada de duas mãos e Guilherme. No time oposto Roberto com sua espada e escudo, Amélia agachada também com escudo, João, que é da mesma altura e porte de Wagner, e dois outros com espadas longas.


			— Tenho uma ideia, mas você não vai gostar – diz Guy olhando para Julian, ao começarem a reformar a formação Delta.


			— Dividir em dois? – pergunta ele.


			— Sim. Mas tem que ser rápido. – Guy observa que Roberto está formando novamente uma linha com o restante dos adversários.


			Julian confirma com um aceno de cabeça e ambos se dividem, Guilherme acompanha o lanceiro deixando Guy sozinho, distanciando-se um do outro, com isso forçando que Roberto e os demais se dividam e corram atrás deles, deixando Amélia para trás agachada e aguardando.


			Roberto e João correm atrás de Julian, que permanece atrás do escudeiro desferindo golpes pelos lados, mas sem nenhum acerto imediato.


			João consegue acertar o braço do escudeiro assim que Roberto o força a bloquear sua espada ao desferir um golpe visando a lateral direita dele e sem o escudo ele se expõe em um golpe que acerta João na cintura enquanto leva dois golpes, um de Roberto em sua cabeça e outro de João no outro braço.


			Do outro lado do campo Guy chega confrontando os dois espadachins, que começam por tentar se movimentar em volta dele para atrapalhar o seu posicionamento, à medida que eles continuavam a rodeá-lo.


			Guy estica seu braço e segurando a espada quase no pomo dela, ele lança um golpe que acerta o braço esquerdo de um dos adversários, surpreendendo-o com o alcance máximo de sua espada. Sem poder usar os dois braços, o adversário segue para onde Amélia se encontra e fica atrás dela aguardando.


			Guy começa a desferir golpes e, assim que o segundo espadachim recua, consegue uma brecha para acertá-lo na cintura. Ele então corre para tentar ajudar Julian e somente consegue observar Roberto se aproximar com o escudo e bloqueando a lança de Julian, que desfere um golpe certeiro no seu peito.


			Ele se vê sozinho contra três oponentes: Roberto, Amélia e o outro espadachim. Sem um braço e sem ter muita opção, Guy decide se render, o que faz com que a batalha se finalize, claramente deixando alguns dos demais combatentes irritados com a ação dele.


			— Boa luta – diz Guy para André enquanto retorna à formação das equipes.


			Com a segunda rodada de batalhas começando, Julian novamente coloca Guy ao centro da formação e parece que tentará a mesma técnica para melhorar o tempo de reação dos novatos.


			— Julian, não me deixe no meio. Quero ficar com uma ponta – Guy diz sério já ficando com pouca paciência com a falta de opção que Julian está lhe dando.


			— Essa formação vai ser melhor para o grupo – Julian responde novamente e ambos retornam às suas posições, mas Guy se aproxima de Makoto que está em uma das pontas.


			— Ei, Makoto, assim que Julian der o sinal, quero que você mude de lugar comigo. Vá por trás da formação e entre no meio, que eu vou pra ponta.


			Makoto o olha, mas, indo contra o que Guy pensava, ela aceita rapidamente o plano. Agora sim a adrenalina sobe novamente e Guy consegue sentir o coração bater mais forte, não só por estar onde ele queria estar, mas por estar indo contra o plano de Julian sem ele saber.


			Assim que se inicia uma nova batalha as formações marcham em direção ao meio até que Julian dá o sinal para as pontas correrem e Roberto sinaliza para os escudeiros fortificarem as pontas da sua formação.


			Guy e Makoto trocam de posição na formação. Há uma confusão instalada à medida que os escudeiros se posicionam ao centro da formação seguindo o posicionamento de Makoto e os demais seguindo o posicionamento de Guilherme, deixando que Guy passe por uma das pontas com uma defesa mais frágil.


			Chegando à frente de seu primeiro adversário, ele faz uma finta, acertando Coxa na perna e continuando a correr para trás da formação adversária, agora vendo que todos estão de costas para ele.


			— Costas! – Coxa grita assim que Guy passa, mas ao fazer isso, ele se expõe e leva uma lançada novamente no peito.


			Guy ignora os dois mais próximos, seguindo para o outro lado da formação e acertando Amélia, Roberto, Wagner e André rapidamente enquanto corre para retornar à frente da formação do seu time.


			A batalha acaba rapidamente à medida que os outros eliminam quem sobrou com grande facilidade devido à confusão que Guy havia causado ao passar pelas costas dos adversários e não golpear os primeiros.


			Após essa vitória, ambos os times param para descansar e Guy repara que Makoto fica o observando por um tempo antes de ir falar com Amélia.


			— Guy – Julian chama de longe o que já começa a incomodá-lo, mas, contra seu próprio bom senso, ele se aproxima.


			— Diga – diz Guy rindo, colocando as mãos na cintura.


			— Da próxima vez me diz se você for planejar algo, pelo menos você não fica surpreendendo ambos os grupos com suas artimanhas – responde ele rispidamente.


			— Então, eu tinha dito. Talvez da próxima vez você me ouça também. Assim eu não preciso decidir sozinho o que eu quero fazer – responde ele com o intuito de provocar Julian um pouco.


			Guy o deixa sozinho e retorna a sua mochila para pegar água e logo ouve alguém se aproximando dele.


			— Você tem muito jeito no combate. Faça um duelo comigo – Makoto possui um tom autoritário ao se aproximar dele, o que o deixa um pouco receoso. Mas ele acaba aceitando o “convite”, eles se posicionam distantes dos demais que descansam.


			Cumprimentam-se para começar a lutar. Makoto não perde tempo, avança na direção dele rapidamente e ataca com um golpe vertical mirando na cabeça.


			Guy golpeia a espada dela aparando o movimento, com isso faz a jovem recuar um pouco antes de novamente avançar e tentar fintar contra ele mirando no ombro e depois redirecionando para o outro braço.


			Guy recua um passo se esquivando do golpe e continua a observar a movimentação dela, a agilidade, a força e posicionamento em combate, que são muito superiores aos de uma praticante com mais de um mês de treino. Mesmo assim, falta a ela criatividade.


			Ela continua a tentar acertá-lo com os movimentos ensinados no decorrer do dia. Percebendo que está se esforçando para aumentar sua precisão e rapidez, Guy tenta fazer movimentos mais lentos de defesa para que ela possa começar a elaborar mais estratégias para atacá-lo.


			À medida que modifica seu estilo de luta, Makoto também se modifica para que possa contra-atacá-lo com cada vez mais rapidez, até que ela o acerta após perceber que a guarda dele havia ficado exposta por um instante.


			— Muito bom. Você tem uma agilidade boa, e precisão igualmente boa, só precisa começar a ficar mais solta em combate – diz Guy sorridente.


			— Você não é tão bom assim para dizer o que eu devo fazer, eu te acertei muito fácil – ela responde rispidamente.


			Guy a olha surpreso pela resposta, mas apenas suspira e segue até sua mochila novamente para beber algo.


			— Bem, mesmo assim. Acho que já teve bastante progresso no seu treino de hoje. E se quiser me perguntar algo sobre técnicas e tal, só dizer – Guy força um pouco para que possa pelo menos sair desta situação soando como alguém legal.


			Ele se senta e descansa um pouco usando a mochila de travesseiro enquanto os outros praticantes conversam sobre assuntos variados e aproveitam a brisa suave que passa entre as árvores.


			Guy sente algo bater em seu pé enquanto descansa, ele abre os olhos lentamente já prevendo que não conseguirá descansar antes da próxima batalha e observa que Makoto está sentada perto dele encostando-se em uma das árvores do local.


			— Onde eu posso achar um bebedor? – ela pergunta.


			Ele suspira lentamente levantando e se aproxima dela para poder estender sua garrafa de água, o que a faz reagir com um olhar penetrante.


			— Não pedi sua água. Deve ter algum lugar que tenha um bebedor – responde ríspida.


			Guy ri baixo e aponta para a garrafa de dez litros que Akio leva ao treino e onde todos que não possuem garrafas próprias bebem, mas a reação dela é ainda pior do que ele havia imaginado e isso o faz rir ainda mais.


			— Tá de brincadeira comigo?! Tem que ter água não babada por todo mundo aqui?! – responde ela ficando levemente corada no rosto.


			— Bem, tem a minha garrafinha. Que é bem menos usada do que... – Antes que Guy possa finalizar sua frase, Makoto pega a garrafa.


			Sem tocar a boca, ela a esvazia, bebendo toda a água que restava, jogando a garrafa na mochila de Guy e então segue em direção aos arqueiros. Ele havia conseguido ver que ela tinha ficado ainda mais vermelha depois de beber sua água, achava engraçada a reação dela e apesar de não gostar do comportamento, consegue perceber algo mais que a deixa tão reativa, como se fosse uma cobrança que a assombra, talvez pela sua cultura.


			Apesar de conseguir perceber, Guy não fala nada sobre isso e aparentemente ninguém havia percebido, ou sequer conversado com ela ao ponto dela expor essa voz que aparece com certa rispidez.


			— Ei! Aproveita e vai ali no ginásio encher a garrafa que você acabou – Guy diz assim que ela dá alguns passos para longe.


			Ela o olha momentaneamente e retorna para pegar a garrafa sem falar nada, apenas com o olhar de quem possivelmente está imaginando centenas de maneiras diferentes de matá-lo.


			— Hm... Você gosta de provocar gurias, não é? – Enquanto ele a olha seguir até o ginásio, Coxa se aproxima de Guy e se senta falando em voz baixa.


			— Em minha defesa, é muito engraçado observar as reações adversas que uma pessoa consegue fazer, como se houvesse diversos tipos de vozes que somente se manifestam em certas ocasiões – responde Guy honestamente, sabendo que ele faz o mesmo com a maioria das pessoas para poder compreendê-las. Normalmente ele é mais chato com pessoas desrespeitosas.


			— Então, disseram que você tinha ido fazer uma jornada de autoconhecimento. Por onde andou nesses últimos anos? – pergunta Coxa parecendo curioso com os boatos que haviam sido ditos enquanto Guy estava fora.


			— Ah... Bem, passei um tempo em um retiro no interior do Rio de Janeiro, em meditação e outras formas de trabalhos voluntários para pagar a estadia naquele lugar no meio do mato – Guy não especifica, mas sabe que havia passado o verdadeiro inferno no local, sem internet, celular e sem poder falar com ninguém, meditando sentado em almofadas o dia todo.


			A experiência fora muito válida, pois depois de suportar tudo aquilo, ele se sente muito mais capaz de manter sua paz e sossego, uma vez que ficar sentado meditando 14 horas por dia, acordando às quatro horas da manhã e indo dormir às nove da noite, havia feito com que tudo mais parecesse algo banal ao retornar para sua casa.


			— Pensas em fazer algo do gênero novamente? – Coxa sorri para amigo. – Acho uma ideia tão surreal e que é algo difícil, você realmente me surpreende algumas vezes.


			— Não é algo que se possa repetir – responde Guy. Não tem como fazer algo tão maluco quanto aquilo, para alguém que valoriza muito a sua liberdade, aquilo foi muito desagradável.


			Nessa hora Makoto retorna com a garrafa de água e a joga em Guy, estranhamente com um sorriso, e sussurra algo em seu ouvido:


			— Está aí sua água. Quero ver você beber. – Ela se distancia deles e segue em direção onde havia posto sua mochila, deixando ambos perplexos olhando a água de forma suspeita.


			— Bem... Acho que desta vez ela ganhou – diz Coxa se levantando e rindo muito observando que o amigo ainda olhava a água tentando entender o que poderia ter sido feito com sua garrafa. Após um breve suspiro ele simplesmente joga a garrafa dentro da sua mochila.


			— Verdade. – Ele ri olhando para a água e levantando para continuar o treino.


			Um novo grupo é feito tirando dois ou um. Guy fica em um grupo com mais pessoas conhecidas desta vez. Ao contrário de Julian, Makoto e Amélia. É uma boa hora para testar as habilidades dos oponentes. Pensa ele.


			Após um breve cumprimento as formações marcham para o centro do local para iniciar uma nova batalha, e Guy foca em permanecer na ponta, onde há amplo espaço para movimento.


			Amélia está à sua frente sorridente, normalmente um espadachim estaria em desvantagem contra uma escudeira, mas Guy havia se especializado no escudo antes de parar de treinar dois anos antes, ou seja, ele sabe como enfrentar um.


			— Desta vez eu te paro – diz Amélia sorridente e confiante.


			— Dê o seu melhor. Contra você, não tem por que pegar leve – responde ele sabendo que ambos têm experiência em combate e estão no mesmo patamar.


			Amélia coloca o escudo à frente e oculta a espada por trás dele tocando-a contra a madeira do escudo e aguardando que Guy faça o primeiro movimento.


			Nesses anos de treino Guy havia se apaixonado pelo conjunto do escudo e espada curta. Ambos oferecem uma defesa impressionante e possuem uma precisão maior que as demais armas mesmo que tenham pouco alcance.


			Sua especialidade era enfrentar escudeiros, sabia onde conectar os golpes para que pudesse terminar a batalha com grande rapidez.


			Como acabar com a luta o mais rápido possível? A questão real é: quão rápido eu consigo ser agora, depois desses anos? Ele se pergunta.


			Sua resposta vem através de tentativas: Guy tenta fazer uma finta para acertar a cabeça de Amélia, mas o movimento é comum demais e ela consegue defender facilmente ao colocar o escudo para baixo e, ao perceber a finta, bloqueia o golpe erguendo a espada horizontalmente à frente de sua cabeça.


			A finta, que normalmente consegue vencer até veteranos mais antigos, possui uma fraqueza contra escudos: a possibilidade de defender dois locais ao mesmo tempo. Claramente Amélia sabe sobre isso.


			Guy fica agitado, terá que fazer algo mais habilidoso para poder passar por ela, mas seus instintos ainda dizem para ele tentar dar golpes mais rápidos.


			— A ferrugem é um saco, não é? – diz Amélia pegando no pé de Guy ao observar que ele entra um pouco na defensiva, algo muito diferente do estilo dele.


			— Eh eh, verdade! Sinto como se tudo estivesse com um delay – Guy responde entrando na conversa para poder observar brechas no posicionamento de Amélia e ao mesmo tempo fica de olho em Julian com sua lança que está dois combatentes ao lado.


			Guy se prepara mudando da guarda básica com a perna direita à frente e a mão direita segurando logo abaixo da guarda, para a posição reversa colocando sua mão esquerda acima da direita ao segurar a espada e dando um passo para colocar o pé esquerdo à frente.


			Tal posicionamento possibilita que ele ataque utilizando o alcance máximo da espada, uma técnica própria chamada de “bote”, pensando na velocidade que um crocodilo ataca sua presa.


			O movimento é bem simples: um passo à frente com a perna direita enquanto torce o corpo jogando o braço direito um pouco para trás antes de lançá-lo para frente soltando a mão esquerda e deixando a mão direita segurando o pomo da espada.


			Ao fazer isso Guy percebe o impacto do movimento em seu ombro, um desconforto leve ao fazê-lo, mas um grande truque para se usar pelo menos uma vez por combate.


			A rapidez do golpe pega Amélia tão de surpresa que, mesmo colocando a espada para defender a cabeça, ainda é acertada um pouco por Guy e muito pela sua própria arma que a golpeia na testa, piscando um pouco, mas sai rindo do campo de batalha, claramente humorada pela derrota.


			O momento de glória de Guy dura pouco, pois Julian estava esperando para quando ele desse seu golpe e o “bote” deixa Guy exposto completamente. Utilizando-se do momento, Julian também utiliza o alcance máximo da lança e golpeia Guy na boca do estômago com um pouco de força.


			Guy é forçado a expelir o ar que estava segurando para se concentrar no golpe e tosse um pouco, apesar disso sai sorridente tossindo do campo de batalha.


			Do lado de fora, Guy se junta a Amélia e observa a batalha. Ela preocupa-se com sua tosse.


			— Golpe forte? – pergunta ela.


			— Não. Simplesmente não contava com o golpe. Tava concentrado no movimento e quando faço isso normalmente prendo a respiração – responde ele humorado. – Foi um ótimo golpe.


			Ela acena com a cabeça concordando e ambos continuam a observar a luta silenciosamente. A batalha pesa para o time de Amélia à medida que Roberto consegue pegar Julian pelas costas e confundir o time oposto que, sem o lanceiro, logo perde a batalha.


			Guy estava cada vez mais curioso com Makoto. Ela lutava como se realmente dependesse dessa habilidade, uma necessidade que ele não consegue entender, pois até agora não havia visto isso em nenhum novato ou veterano fora de torneios.


			Logo os grupos são refeitos e uma nova batalha começa, Guy desta vez posiciona-se à frente de Makoto com a intenção de tentar entender mais sobre o estilo de luta dela, que muito se parece com filmes de samurai de Hollywood.


			Ela inicia o confronto fazendo um movimento parecido com o dele, mas em vez de posicionar a espada um pouco para trás, ela deixa a ponta em direção ao chão ainda em guarda básica.


			Guy se aproxima dela para forçar um ataque contra ele e, assim que sua espada entra no mai de Makoto, isso é o que ocorre. Ela dobra o punho virando a lâmina da espada em cento e oitenta graus como se fosse uma espada japonesa e levanta a espada com velocidade acertando Guy no antebraço, fazendo-o ter de lutar apenas com uma mão.


			Guy fica chocado, uma guarda baixa seguida por um golpe rápido e certeiro, nunca que um novato iria saber disso. Ela consegue aproveitar a oportunidade e o acertar no topo da cabeça assim que havia retomado a guarda básica.


			Ele deixa o campo e observa os movimentos que Makoto faz após a batalha deles, mas ela não aparenta mostrar nada tão avançado, estaria a mulher usando esses movimentos somente contra ele.


			Guy olha para seu equipamento secundário, mas consegue resistir à vontade de pegar o escudo, pois ainda é muito cedo para retornar a utilizá-lo. Gostaria de ter mais tempo com a espada de duas mãos e ir ao escudo com um melhor preparo e não por receio de não ser bom o suficiente sem ele.


			Guy decide começar a se liberar e abusar de sua velocidade a partir daquele momento e não se segurar mais contra Makoto em especial, já que ela demonstra uma habilidade superior a de um novato. Por que a tratar como tal?


			A vitória ficou com o grupo de Julian, que havia conseguido derrotar Roberto antes que ele chegasse perto das costas deles desta vez. Isso causou uma mudança na estratégia do outro grupo, por isso Roberto pede um tempo para que possa conversar com seu time.


			— Pessoal, como estão? Guy, vi a japa te pegar muito fácil, consegues segurar ela ou peço pra um escudo? – pergunta Roberto.


			— Não, deixa ela comigo, Bob – ele responde com um tom sério e sorridente.


			— Perfeito, mais alguém tá com dificuldade? – Roberto pergunta sempre cuidadoso com o grupo em seu jeito de falar.


			— Como consigo enfrentar um escudo? – pergunta André, tímido e quase sussurrando.


			— Topo da cabeça ou tentando acertar o braço da espada – responde Guy.


			— Hum... Certo, vou ver se consigo – responde ele sem nenhuma confiança visível.


			— Você, cara do escudo. – Guy aponta para um dos escudeiros.


			— Cara, me chama de Mattos que fica mais fácil – responde ele rindo.


			— Tá bom, podes incomodar um escudeiro pro André poder tentar acertar ele? – Guy sorri, sabendo que escudeiros conseguem fazer duas tarefas ao mesmo tempo: defender-se e atacar para fazer os alvos se abrirem.


			Mattos confirma balançando a cabeça e com isso se preparam para uma nova rodada de luta, reformando as linhas e fazendo o cumprimento cotidiano antes do confronto.


			Guy inicia novamente de frente para Makoto, um desafio havia sido feito. Ele não conseguia parar de pensar no jeito que ela o havia acertado, algo de muito estranho permeia todo o movimento e a técnica dela.


			Logo as linhas colidem e Makoto retoma a posição de antes. Espada baixa e um sorriso no rosto que faz com que Guy fique ainda mais incentivado a eliminá-la do combate rapidamente, para devolver a ela um pouco de humildade.


			Assim que ambos ficam frente a frente, Guy levanta sua espada, mas sem a intenção de acertá-la e sim apenas para tomar a posição de guarda alta. Este movimento faz com que Makoto inicie seu golpe girando o pulso e levantando sua espada também, mirando no braço de Guy.


			Ela erra o golpe uma vez que os braços em guarda alta ficam paralelos à sua cabeça e com isso ela termina o movimento expondo os antebraços para o contra-ataque de Guy. Ele golpeia os braços dela rapidamente girando a espada e permanecendo em guarda alta, tirando-a do combate de maneira inesperada e abrupta. Ao mesmo tempo, ele observa uma brecha que o possibilita acertar Amélia na cintura facilmente.


			Makoto suspira percebendo que havia deixado muito claro seu ataque enquanto sai do campo, sendo seguida por Amélia, e ambas sentam-se para observar o confronto que continuava. Amélia havia visto um pouco do combate entre Makoto e Guy, o suficiente para saber que a jovem estava muito confiante por ter conseguido o eliminar no último combate.


			Ele continua tentando passar para as costas dos adversários, mas encontra forte resistência de Coxa e Julian que o impede de passar, até que Roberto aparece para acertar Julian na perna, o que o obriga a se agachar. Guy agora luta com grande vantagem, uma vez que Roberto não só havia imobilizado o lanceiro, mas também levado Coxa para longe deles.


			Usando a mesma guarda alta para bater na lança, ele a tira do seu caminho para poder chegar até Julian e o acertar nos braços, eliminando-o do combate de forma similar a de Makoto.


			Guy segue atrás de João, que estava se direcionando para ajudar Julian depois de ter derrotado Mattos. Ao avançar e tentar um golpe, ele é surpreendido pela mesma técnica que havia visto ser utilizada contra o lanceiro pelo espadachim, mas agora ainda mais rápida.


			O golpe é tão preciso que ao ser desferido, faz com que Guy recue o tronco para poder girar a espada e com isso ele se esquiva do golpe desferido, possibilitando a ele uma brecha para acertar o braço exposto do adversário e depois, com um segundo golpe, acertar o braço do escudo, fazendo com que João fosse eliminado.


			Vendo isso, Makoto fica confusa. Até agora havia entendido todas as regras, movimentações de combate, acostumado-se ao peso da arma acolchoada e à sensação de ser golpeada pela mesma, mas não sabia por que o escudeiro havia se retirado do campo.


			— Como assim? – pergunta em voz baixa, sua dúvida ganhando voz.


			— O quê? – responde Amélia olhando para ela surpresa após o silêncio ser quebrado.


			— Por que o escudeiro está deixando a batalha? – Ela aponta para João. – Ele não cometeu falta, nem perdeu o mesmo braço duas vezes, ou foi contra qualquer uma das outras regras.


			— Há... Bem, quando um escudeiro perde o braço da espada, ele permanece com o mesmo braço e deve pôr o braço do escudo pra trás. Se o escudo nas costas for acertado após perder o braço, isso é considerado como se o membro tivesse sido atingido duas vezes e acaba a luta para ele – responde ela.


			Makoto havia entendido o motivo pelo qual o escudeiro havia saído, mas ainda estava surpresa com como Guy havia eliminado três pessoas com o mesmo ataque, sendo que um deles havia visto o golpe e se posicionava de forma defensiva contra ele.


			Ela fica pensando como que ele a contra-atacou tão perfeitamente. Como ele foi atingido tão facilmente pelo primeiro golpe dela e agora parece tão forte.


			— Que cara é essa? – pergunta Amélia ao ver que Makoto ainda parecia se incomodar com alguma coisa.


			— Quem é esse cara? Eu havia lutado com ele a pouco, e ele parecia ser um ninguém, mas agora ele tá estranho – diz Makoto observando a batalha.


			— Ah! Bem, Guy é um caso à parte – responde Amélia sorridente.


			— Explica isso. Como assim? – responde ela ficando mal humorada e séria.


			— Hum... Alguns anos atrás ele e seu irmão estavam ensinando AMM para um grupo em Itajaí. Ele tem uns cinco anos de prática. Ele é bem preguiçoso e não dá muito mais de si para lutar, para não se cansar – responde ela com um tom que claramente indica que isso não é bem visto por quem o conhece.


			— Tá, o que a preguiça tem a ver com o jeito que ele tá lidando em combate? Ele parece se dar muito bem nas lutas. – Makoto não consegue compreender como alguém conseguiria fazer tudo o que ele faz sendo preguiçoso.


			— Ele começa a lutar leve e testa o oponente que normalmente vai nele com tudo. Na próxima vez, já tendo percebido a fraqueza do oponente, ele consegue lutar um pouco mais forte. Assim ele vai lutando, dando um pouco mais de si do que na luta anterior, mas se ele achar que algo vai deixá-lo cansado, ele desiste da batalha – responde Amélia, e Makoto percebe que é verdade.


			— Isso não é um cavaleiro. Como alguém com tanto talento pode esconder seu potencial dos outros? Não faz sentido… – ela fala baixo observando as batalhas e ficando cada vez mais irritada.


			Terminando a batalha o grupo faz uma nova pausa de descanso. Guy retorna a sua mochila onde observa a água suspeita e decide esvaziar o conteúdo enquanto observa Coxa e Roberto se aproximando.


			— Guy, a guria vai te assassinar – diz Coxa rindo.


			— Quê? – Guy pergunta, claramente não entendendo.


			— A japa. Cara, eu tava vendo ela falar com a Amélia, e elas estavam te olhando muito! – Roberto comenta rindo. – O que você fez pra ela?


			— Não fiz nada. Nunca a vi antes. Sabe como eu luto e evito lutar muito – Guy responde com certo receio de Makoto ter ficado com raiva dele. – Fala com a Amélia, Bob, por favor. Tua irmã deve saber o que eu fiz, eu não quero essa daí atrás de mim!


			— Vou ver o que eu consigo descobrir – responde Roberto e vai atrás de Amélia.


			Talvez eu realmente tenha feito algo que não lembro, tenho certeza de não ter mirado nos peitos ou nos glúteos de ninguém. Guy observa que Makoto dá mais um olhar assassino para ele, que começa a se preocupar um pouco mais.


			Logo ele tenta deixar de se incomodar com este sentimento de preocupação, indo encher a garrafa perto do ginásio e observa que Amélia e Makoto estão conversando enquanto bebem água lá dentro. Guy permanece um pouco do lado de fora para ouvir o que estão falando.


			— É assim mesmo, ele luta sem se esforçar muito para não se cansar e se começar a perder começa a lutar mais sério para igualar as chances, mas normalmente sem dar o máximo dele – diz Amélia humoradamente para Makoto que não demonstra achar graça.


			Guy decide recuar e retornar ao local de treino antes que elas percebam que ele está ali, mas ainda consegue ouvir uma resposta de uma delas com seu tom inquisitivo.


			— Estranho, quando eu lutei com ele, não foi difícil de vencer e lutamos várias vezes, somente nas batalhas de grupos que ele ficou mais... difícil de lutar – diz ela calmamente tentando entender o que poderia ser diferente.


			Guy não pensa duas vezes antes de se apressar e voltar. Sabia que havia a deixado o acertar nas primeiras lutas só para não ter de lutar muito e, se Makoto descobrisse que ocorrera, o tempo iria se fechar para cima dele.


			Ele se senta enquanto observa os demais retomarem duplas de lutas, permanecendo sentado descansando preguiçosamente. Um pouco depois, Amélia se aproxima dele e cutuca sua bota ao se sentar.


			— Então alguém vai finalmente te fazer dar o seu melhor – diz Amélia rindo.


			— Credo, parece que eu sou um bicho preguiça. Meu comportamento nunca foi alvo de conversa e não vai ser hoje que vai mudar – responde Guy com sinceridade e displicência.


			— Não tá curioso pra saber o que a gente tava falando? – pergunta ela.


			— Eu ouvi, mas não vejo problema em como me comporto, modifico a habilidade de acordo com a situação – responde ele.


			— Eu sei, todos sabem. Mas isso o deixa em uma posição bem confortável de dizer: nunca preciso dar meu máximo porque nunca encontrei alguém à altura – diz Amélia tentando imitar jeito dele de falar.


			Guy acaba rindo, isso é exatamente o que ele pensa, se não houver necessidade, ele não precisa se esforçar tanto e isso claramente não o atrapalha a permanecer em uma zona de conforto tão complexa de sair.


			Logo uma nova batalha irá começar e todos começam a se posicionar, Makoto o encara como se estivesse o chamando para um duelo sem usar palavras. Guy respira fechando os olhos e sentindo o vento bater contra ele, esse momento de silêncio é o que ele necessita para ficar calmo novamente e diminuir a chance de fazer faltas.


			Ele havia desenvolvido um sentimento que o fazia evitar lutar com mulheres. Acertar o peito o deixa nervoso, como se ele fosse machucá-las, apesar de ser um alvo válido se utilizarem proteção durante o treino.


			No início do combate, ele busca uma posição mais fácil e permanece junto da formação, assumindo uma atitude mais defensiva à frente da linha adversária e aguarda brechas para tentar golpear quem está na frente dele.


			Por sua vez, Makoto está abrindo caminho pelos adversários, chegando cada vez mais perto de Guy. Ela elimina a ponta da formação e continua até que consiga o que tanto quer: uma chance de combatê-lo usando tudo o que tinha a oferecer em seu estilo de luta.


			Ao chegarem frente a frente, Makoto desfere uma rajada de golpes contra Guy, mirando em seus braços, pernas, cabeça... Onde conseguia ver uma brecha, ela tentava acertar. Apesar do esforço e de sua técnica, a defesa dele prova ser muito boa, pois ele não permanece parado aguardando os golpes dela, mas ataca a espada aparando e impedindo que ela consiga iniciar qualquer golpe que exija uma ampla movimentação dele.


			Guy fica muito satisfeito com sua defesa, que consegue bloquear os movimentos de Makoto e, apesar de ficar exposto a outros ataques, o restante da linha aliada consegue manter a atenção dos demais enquanto Guy ganha tempo.


			Amélia consegue acertar Makoto ao mesmo tempo em que ela acerta Guy na cabeça e ambos saem do combate. Ela deixa o campo, sua irritação torna-se visível para aqueles que presenciaram ela puxando Guy para um canto, o que o deixa um tanto quanto surpreso, mas não oferece resistência.


			— Até quando você vai ficar se escondendo atrás dessa defesa? Deixa de ser preguiçoso e dê o melhor de si! – diz ela indignada.


			— Como assim? – pergunta curioso com o nível de indignação dela.


			— Se você faz isso o tempo todo, deixa de ser vagabundo e pelo menos mostra para os outros algo para inspirá-los a treinar ou algo do gênero – Makoto tenta se acalmar e falar de um jeito mais tranquilo para ver se Guy a compreende.


			Guy considera o que ela disse. Ele passara muito tempo lutando com pessoas do mesmo nível, e quando todos entraram na faculdade, ele teve que começar a treinar com novatos e ainda ensinar em outra cidade. Guy estava se acostumando a não extrapolar suas medidas de empolgação para que não houvesse desânimo nos treinos, mas agora não é a mesma coisa.


			— Tá bom. Vejamos o que rola daqui pra frente – responde indo até seus equipamentos julgando estar na hora de se soltar e deixar seu potencial aparecer. Pega seu escudo e uma espada curta.


			— Oh, diacho, agora danou! – Coxa fala alto ao ver que Guy está com seus equipamentos favoritos, o que leva várias pessoas a rirem de sua fala. Em seguida, um silêncio toma conta do local quando as linhas são refeitas e Akio anuncia a última batalha do dia.


			Guy permanece na ponta da formação, está sério como se assumisse outro personagem ao pegar o escudo. Ele observa o campo e logo visualiza Makoto sorrindo do outro lado. Todos parecem querer dar seu melhor, sendo a última batalha do dia, o grupo ferve em antecipação ao confronto.


			Anunciado o início do combate, as duas pontas do time adversário correm abrindo a formação. Visando entrar pelas laterais adversárias, Guy corre para interceptar Makoto, enquanto observa Coxa na outra ponta segurando Roberto.


			— Não ouse se segurar contra mim! Não te perdoarei se fizer isso! Mostre quão forte você é! – diz ela entrando na guarda reversa.


			Guy já havia compreendido o pedido dela de buscar alguém forte, só não fazia ideia do porquê ou para quê. Mas neste momento o que ele realmente quer é tirar o sorriso arrogante dela e mostrar que ele é sempre o melhor no que ele gosta.


			Ele posiciona o escudo à frente de seu corpo girando o tronco levemente e posiciona sua espada de modo que tampe metade de seu rosto, deixando sua testa e o topo da cabeça também protegidos. Assim, aguarda que ela faça seu primeiro movimento.


			Makoto a esse ponto já havia enfrentado alguns escudeiros, mas a posição tomada por Guy a deixa insegura e defensiva, observando onde poderia atacar, até que vê que entre o escudo e a espada existe uma brecha, um ponto onde poderia tentar golpear. Tomando a posição de guarda inversa, ela novamente desfere um golpe que se inicia embaixo e sobe mirando nas costelas de Guy.


			Guy leva seu escudo até a costela e bloqueia o golpe com facilidade. Agora era sua chance para contra-atacar. Passando o braço sobre seu escudo, ele desliza a espada sobre ambos os braços de Makoto em um só corte. O golpe havia sido muito rápido para que ela conseguisse se esquivar ou bloquear e ela sorri enquanto sai do campo.


			Apesar do escudo parecer muito bom, Guy sabe de suas grandes falhas, locais onde ele não tem como defender e momentos onde junto com a espada consegue fazer uma defesa mais ampla. Neste caso, ele havia deixado suas costelas expostas sabendo que ela iria tentar mirar nelas e, como já havia usado a guarda reversa várias vezes, Guy fez com que ela se expusesse para conseguir acertá-la de maneira eficiente.


			O restante do combate prova ser muito simples com grandes movimentos entre Guy e Roberto. Roberto consegue uma abertura devido ao posicionamento de Guy e com isso o acerta no topo da cabeça de forma que nem escudo e nem espada conseguem o bloquear.


			Guy vai até Makoto no final do combate um pouco receoso, mas mesmo assim se força a tentar obter mais informações do que motiva a jovem a lutar como se a vida dela dependesse do treino.


			— Satisfeita? – questiona em tom humorístico enquanto pega sua mochila.


			— Não – diz Makoto curta e grossa como de costume. – Quero um duelo da próxima vez, você me colocou numa cilada expondo a lateral do corpo – ela complementa.


			— Bem, semana que vem tem mais – responde ele.


			— Tem tempo de fazer mais um agora, antes de todos irem embora? – pergunta ela.


			— Nem a pau. Tô todo moído de tirar a ferrugem depois de dois anos sem treino – comenta com tom cansado.


			— Você pode me dizer como enfrentar escudos? – pergunta ela enquanto todos os praticantes recolhem seus pertences e fazem uma fila que segue a marchar para o armorial onde os equipamentos são guardados.


			— Atacar onde está exposto e cuidar quando isto é uma armadilha – responde ele calmamente enquanto retornam das quadras, passando pelo ginásio e os prédios da universidade.


			— Me ensina – diz ela com tom autoritário.


			— Tem outros escudeiros com mais paciência que eu. Não há motivos pra eu te ensinar. – Guy nesse momento já havia gastado toda a energia e começa a perder a paciência em cuidar de suas palavras com ela.


			— Deixa de ser preguiçoso e faça sua parte, ensine uma novata a lutar contra escudos! – Ela cruza os braços e o olha com raiva.


			—– Não, obrigado – diz ele e complementa: – Minha parte é aprender, não sou mais instrutor e não preciso mais instruir ninguém.


			Chegando próximos ao destino, Makoto ainda continua pedindo para que Guy a ajude a lutar contra escudos e os demais começam a rir deles e tentam incentivar Guy a aceitar, fazendo com que ela fique em silêncio novamente.


			— Por que você não quer me ajudar?! – pergunta ela, novamente tomando um tom agressivo.


			— Eu já não tenho mais a paciência pra isso, como você acha que eu vou conseguir passar qualquer coisa se você não se controla? – responde ele já irritado.


			— Eu me controlo – ela responde defensivamente.


			Alguém que estava perto deles começa a rir da resposta dela. Ela não conseguiu convencer ninguém quando precisaria de autocontrole para se submeter a Guy. Este a olha levantando a sobrancelha.


			— Meu Santo! Com uma maldita condição! – responde ele rispidamente. – Que você deixe, seja lá o que tá forçando você a ficar mais forte, na sua casa. Não espere que o treino seja fácil. E sem reclamações ou grosseria comigo, ou qualquer coisa que não for uma visão apreciativa do que eu tô fazendo por ti.


			— Certo! Vou tentar! – responde ela feliz.


			— Não! Não tente. Faça ou não faça – responde enquanto guarda os equipamentos junto com ela, em tom ríspido.


			Assim que todos os equipamentos estão guardados o grupo se despede e organiza quem irá seguir para uma confraternização de lanches e quem segue para suas casas. Por mais que quisesse ficar para comer, Guy resolve ir para sua casa para descansar.


			Despedindo-se de todos, ele segue até o Gol que aguarda seu retorno. Com isso, segue para sua casa no centro, pegando um pouco de engarrafamento ao deixar o bairro da Trindade e finalmente estaciona no seu condomínio perto do Shopping Beiramar.


			Com um pouco de dificuldade ele consegue subir os cinco andares que o separam de sua casa. O bloco em que vive não possui elevador e Guy normalmente não retorna tão cansado a ponto de usar os corrimões para auxiliar sua subida, por mais que isso seja um pouco dramático da sua parte.


			Finalmente em casa, Guy entra diretamente no chuveiro e ali permanece por alguns minutos, sentindo a água fria cair sobre o seu corpo enquanto senta no box respirando e relaxando seus músculos.


			Após se enxugar ele vai até sua cama e se prepara para cair nela, já exausto e pronto para finalizar o dia.


			— Que guria demoníaca... – diz em voz baixa, enquanto fecha os olhos para dormir.


		




		

			
Capítulo 2 – O mundo dela


			Guy acorda cedo para se arrumar e ir caminhar na beira-mar. A parte próxima de onde mora possui uma pista somente para bicicletas e outra para pedestres, sem falar nas três vias principais de acesso e saída da ilha de Florianópolis. A bela vista do continente, das montanhas e da imagem símbolo do local, assim como da ponte Hercílio Luz, atrai muitas pessoas tanto para se exercitar quanto para tirar fotos. Apesar de ser uma praia, ela é imprópria para banho devido à poluição causada pela urbanização do local tantos anos antes.


			As últimas semanas haviam o impactado de uma forma positiva, costumava não se animar para fazer exercícios, mas após experimentar o retiro do silêncio, Guy se acostumou a ir caminhar ali e apesar de não suportar o calor do verão, que muitos dias ultrapassa os 38 graus Celsius, o vento que passa pelas manhãs e nas noites torna seu exercício agradável.


			Sábado não tem treinos. Costumava passar os finais de semana com seu irmão jogando jogos ou indo a lugares fazer lanches ou eventualmente com sua mãe, mas após deixar a faculdade seus encontros com ela acabavam por gerar desconforto. A maioria do seu tempo ele passa sozinho em sua casa jogando vídeo game ou se divertindo vendo séries de TV.


			Neste dia em particular ele havia percebido que sua geladeira estava completamente vazia, por isso resolveu juntar um dinheiro que havia pela casa e ir comer algo no shopping que fica a poucos metros de onde mora. Descendo a avenida, logo a sua frente, Guy observa Makoto indo para o shopping também.


			Jurava que ela ia ter uma plantação de arroz no quintal. Ele pensa enquanto entra pelo portão mais próximo do mercado.


			Este possui oito corredores de produtos e, na parte lateral, uma padaria onde os clientes podem consumir produtos feitos na hora, é lá que Guy normalmente faz seu almoço. Passando pelo último corredor ele esbarra e derruba alguém que distraidamente estava focado no celular. Ele rapidamente tenta ajudar, pegando o celular no chão que parou do seu lado.


			— Você está bem? Tem que ficar mais atenta se for andar olhando para o celular. – Guy sorri para a jovem e oferece a ela o aparelho, pensando que era uma criança, mas logo trava ao perceber quem era.


			— Tu és muito tonto mesmo – ela responde com raiva.


			O tom que Guy havia usado deixava claro que a havia confundido com uma criança, ela então pega o celular rapidamente das mãos dele e se levanta sozinha.


			— Cê acorda assim ou é uma reação com o oxigênio? – pergunta Guy irritado com a facilidade dela de ofender as pessoas.


			— Fora do treino você não merece respeito, você é simplesmente uma pessoa normal que não duraria um segundo em um mundo medieval – diz ela com o tom ríspido e segue andando em direção aos caixas com sua cesta de compras.


			O que ela quis dizer com aquilo? Como se ela fosse durar mais do que eu em tal lugar. Tch. Guy não compreende, mas decide não se preocupar com isso e retomar ao seu almoço que estava começando a gerar muita fome nele.


			Após pegar seu pastel, Guy retorna para casa e novamente encontra Makoto que caminha em direção ao seu condomínio.


			Sem poder negar a curiosidade, ele a segue cautelosamente para ver por que ela está indo em direção a um dos becos do morro onde normalmente tem pessoas mal-encaradas e possivelmente vendedores de drogas durante as noites, ainda que neste horário o local esteja vazio.


			Ela mora no morro? Isso explica a pinta de criminosa que ela tem. Ele se questiona, pensando que realmente a vida dela pode ser uma batalha após a outra. Se esse for o caso, explicaria a raiva dela contra tudo e todos.


			Ele gargalha um pouco ao pensar em Makoto como um membro da Yakuza, a máfia japonesa, imaginando-a com muitas tatuagens, espadas e com as roupas de gangues japonesas, enquanto entra no condomínio.


			Nesta hora algo o chama a atenção e ao se virar observa uma luz forte vinda de onde Makoto estava, como se um fusível houvesse estourado. Guy rapidamente sobe até seu apartamento e vai até uma das janelas, mas não enxerga nada estranho. Depois de um breve momento, conclui que deve ter imaginado a luz ou um cabo de energia se rompeu.


			Ele começa a comer seu pastel já depois das seis horas. Guy posiciona seu laptop na sala, liga o ventilador e fica vendo novos episódios de séries que acompanha até que após uma hora ele novamente vê a luz forte, mas, apesar do impulso para querer ver o que é, permanece sentado.


			Mais para o início da noite, Guy vai para seu quarto junto com o laptop e entra em um dos jogos de RPG online que gosta. O mundo virtual para ele se tornou um mundo que o alimenta para conseguir gerar criatividades, ter um espaço de lazer onde consegue ser quem ele quiser, fazer o que quiser e ser reconhecido por seus atos.


			Seu personagem mais forte é uma elfa maga, criada quando ele tinha seus 18 anos, quando descobriu o jogo em sua juventude, enquanto estava no ensino médio e sofria para se adaptar na escola. Apesar de sua mãe tentar muitos jeitos para que Guy conseguisse melhorar seu desempenho, a escola nunca havia sido algo que o incentivasse a dar seu melhor, uma vez que era obrigado a aprender coisas que não queria ou que não achava necessário.


			O jogo surgiu para ele como uma válvula de escape onde podia dar o seu melhor. Ele acabava sendo muito reconhecido pelos seus atos de tentar ajudar os outros estando sempre disponível quando fosse necessário.


			Ele sempre observou o lado mais misterioso do feminino como uma vantagem, por isso a maioria dos seus personagens eram mulheres, que passam a ideia de uma aparente fragilidade, que muitas vezes faz com que as pessoas as subestimem e não as veja como ameaçadoras.


			Outra vantagem muito importante é a ideia de que as pessoas oferecem mais ajuda às mulheres do que aos homens quando em situação de necessidade e para Guy é mais agradável ficar observando e interagindo com um personagem feminino. Seus personagens são mais que números virtuais, são suas criações que representam sua ideologia.


			Esta maga em questão Guy nomeou como Beatrice, que significa viajante. Através de sua magia, a elfa ajuda a todos que necessitam, mas com grande cautela, uma vez que o mundo em que o jogo se passa os usos de magias arcanas eram vistos como malignos e quem fosse capturado utilizando estas práticas muitas vezes era queimado vivo. Ela se aproxima do que Guy considera um verdadeiro mago, alguém que enquanto tem forças consegue fazer as coisas acontecerem, independente de quão difícil seja.


			O seu interfone toca antes que possa entrar no jogo, o que o deixa levemente surpreso por já ser perto das nove horas da noite.


			— Que Diabo, quem que liga a essa hora da noite? – ele fala em voz alta e mal humorado atende o interfone que fica na cozinha.


			— Alô?... – Guy responde enquanto observa o varal que havia pendurado suas roupas de manhã e somente agora se lembra de ter que tirá-las.


			— Guy! Cara, quanto tempo. É bom ouvir tua voz, brother – diz uma voz bem familiar.


			— Dam? Pô, são nove horas – responde Guy forçando uma voz de sono ao perceber que a voz é de seu irmão, Damonon, fazendo parecer que ele havia o acordado.


			— Eu sei, eu sei. Você acabou de chegar de viagem e tá tudo uma zona na sua casa, mas quer ir comer algo? Ou ir em um barzinho, como fazíamos antes? – A voz de Damonon é um tanto quanto secundária para ele, pois somente consegue pensar que está cansado e que não tem muito que falar neste momento.


			Enquanto Guy pensa em algo a dizer, seu silêncio já havia dito muito a Damonon, que suspira enquanto espera pelo irmão se decidir.


			— Tá, mas não podemos demorar muito – responde Guy, mesmo que sem empolgação, pois sente que irá acabar se culpando se continuar evitando encontros com ele e sua mãe.


			Guy pega suas coisas e logo se arrumar para descer, Damonon mora apenas quatro casas ao lado da dele e apesar disso, estão se vendo muito pouco por motivos diversos, mas ultimamente por opção de Damonon, o que o incomoda.


			— Então, pensei em ir lá no Ponto da Luz, o lugarzinho que sempre íamos antes.


			Ele concorda e ambos andam em direção a Mauro Ramos, uma caminhada de quinze minutos até o food truck que faz os sanduíches que são de boa qualidade e preço.


			— Como foi o treino? Roberto disse que havias ido ontem. Fiquei surpreso por não saber que você já tinha voltado.


			— Bem, voltei na segunda. Tava ajeitando as coisas e logo quis continuar a manter um pouco de silêncio pra depois falar com a mãe – Guy responde.


			— Claro. Se quiser fazer algo, ainda estou de férias até o início do próximo mês – responde Damonon.


			— Certo. Como tá a Charlotte? Se adaptando bem a outra cidade? – pergunta Guy, tentando puxar um pouco de assunto pra não ficar somente respondendo perguntas.


			— Ela tá gostando do trabalho, mas é puxado para nós com a distância – Damonon responde sincero sabendo que o assunto é delicado.


			— Ela não tá pensando em voltar? Vai ficar lá mesmo? – Guy questiona. – Seria legal ter os finais de semana livres para fazer algo o resto do ano, não somente no Natal.


			— Eu sei, mas até ver se ela consegue fazer a transferência para cá, não tem muito o que fazer.


			Guy sabe que não tem muito o que ser feito, é esperar e ver no que vai dar. Eles se sentam em uma mesinha, escolhem seus pedidos e ficam em silêncio até que sejam entregues, mas apesar do silêncio externo, Guy continua uma conversa interna em seus pensamentos:


			Essa decisão dela de sair da cidade e tentar um trabalho fora é muito complexa. Desde que a mãe comprou os apartamentos onde estamos morando, vivemos apenas quatro prédios de distância e conseguíamos fazer algo junto todos os dias nem que fosse uma horinha por dia, mas agora os dias estão mais trabalhosos para todos e os finais de semana são sagrados para descanso quando ela retorna pra Floripa.


			Guy não torna esse sentimento público, que essa relação havia feito eles se distanciarem, pois apesar de não gostar de como as coisas são agora, não é uma decisão dele, mas também acredita que toda grande decisão possui uma consequência e essa é de Guy não conseguir mais ficar muito próximo de Charlotte. Não sabe explicar muito o sentimento, mas algo em Charlotte estava diferente muitas das vezes que eles estavam juntos, como se a experiência a tivesse feito criar uma pequena nuvem sobre sua cabeça.


			— Guy! – Damonon levanta sua voz em empolgação, o que dá um susto no irmão. – Comprei algo muito massa. São miniaturas muito show para jogar como se fossem batalhas de naves e elas são de Star Wars – diz Damonon sorridente.


			— Sério? – Guy observa as fotos no celular do irmão. – Que massa. Parece algo bem dinâmico. Temos que combinar um dia pra testá-las.


			Guy suspira um pouco, seu irmão sempre fora vidrado em séries de espaço e batalhas, mas normalmente sua empolgação some rápido também e se esse for o caso, não irá se empolgar nessa nova coleção até ver que é algo que possam fazer juntos por um bom tempo.


			Eles comem os sanduíches enquanto Guy explica sobre suas últimas aventuras para Damonon, mas continua pensando na luz estranha que havia visto duas vezes. Nunca tinha presenciado tal fenômeno, se fosse um poste estragado, aparecer somente a luz e não ter som não é algo comum para uma peça que estoura.


			Logo Damonon percebe que Guy está muito distraído com algo, mas continua sem falar nada, permitindo que Guy escolha se quer ou não dar voz aos seus pensamentos.


			Assim que ambos finalizam os sanduíches e pagam as contas, eles retornam até o condomínio onde moram. O primeiro prédio é o de Damonon, então eles se despedem e Guy segue para a própria casa. Não havia contado para o irmão que, após deixar a faculdade e seguir seu próprio caminho, não estava mais falando com os pais por diversos motivos de discordância entre suas visões de trabalho e profissão.


			No amanhecer do novo dia, Guy retoma sua rotina do final de semana: vai caminhar na beira-mar, depois vai almoçar no shopping e volta para sua casa para descansar, jogar seus jogos ou fazer alguma outra atividade no computador.


			Assim que abre as janelas e liga o ventilador, Guy consegue ver outra luz forte e decide descer para a rua para ver de onde vem. De longe vê Makoto saindo do beco e depois do seu campo de vista para a Avenida Mauro Ramos. Ele tenta ver se consegue pegar a origem da luz, mas nada encontra.


			Sem saber ao certo o que está acontecendo, Guy tenta descobrir mais sobre esse acontecimento da única forma que alguém poderia buscar informações tão incertas e misteriosas: ele abre seu computador e começa a teclar no Google sobre estranhos fenômenos de luz.


			Ele entra em um site que chama sua atenção pelo título: “Relâmpagos em dias abertos ou luzes estranhas?”. Este discorre sobre as luzes que estão aparecendo em alguns pontos do planeta. Comenta sobre ocorrências semelhantes acontecendo na América do Norte e que foram avistadas tais luzes ocorrendo diariamente duas vezes por dia com uma hora de intervalo.


			Guy continua vendo com certo ceticismo as fotos de locais aonde haviam avistado as luzes, mas nada é capturado em câmera. Ele então passa a ler sobre antigas civilizações que haviam sido visitadas por luzes estranhas e possuído um nível de contato com algo estranho, algo divino, mas o site começa a relatar como se fossem fenômenos de alienígenas.


			Deste momento em diante Guy simplesmente fecha a página, sempre gostou de histórias do mundo e contos sobre os deuses antigos, mas neste contexto não consegue achar tal luz uma coisa tão surreal a esse ponto e considera que deve ser algo elétrico falhando ou alguma outra coisa.


			Guy não queria se envolver em algo estranho, mas a curiosidade dele já havia sido atiçada e, como se houvesse uma voz caótica em sua cabeça, ele começa a não conseguir mais se concentrar enquanto não entendia que diabo está acontecendo tão perto de sua casa. Ele passa o restante do dia planejando como iria descobrir o que era a estranha luz sem se expor e sem que Makoto o descubra.


			No dia seguinte após retornar de sua caminhada, Guy fica esperando que ela passe, mas ela somente aparece perto das seis horas da tarde. Ele fica discretamente perto das garagens em frente dos apartamentos observando o curto beco até que ele a vê entrando. Guy coloca um gorro, óculos e desce de seu apartamento para ir checar o local.


			Este é bem na base da subida do morro, por isso não tem muita gente passando por lá e as pessoas que ali andam não são muito confiáveis. Com isso, Guy se apressa para chegar ali, mas não consegue observar nada de incomum com o local.


			O beco está como se nunca tivesse sido usado: pichação nas paredes, com latas de lixo começando a transbordar e com várias sacolas pretas jogados no canto. Uma única porta é à saída do local, mas esta está lacrada com um cadeado, nada muito pesado que faça alguém pensar que o local é importante, somente uma fechadura normal.


			À medida que Guy desiste de procurar mais segredos no local, ele resolve sair dali antes que acabe arranjando encrenca com alguém ou que Makoto retorne. Chegando a sua casa, da janela, ele consegue ver a luz novamente. Ele rapidamente pega um relógio. Makoto havia permanecido no local por uma hora. Agora Guy possui um conhecimento melhor para poder vasculhar o local sem medo que ela apareça no meio de sua busca.


			Guy passa no beco, mas não encontra nada novamente. É como se algo diferente fizesse a passagem aparecer, como uma série de toques em tijolos ou talvez uma palavra-chave. Não teria como saber, como descobrir a origem da luz a menos que estivesse perto o suficiente dela.


			Bingo! Ele pensa ao observar o lixo e ver uma caixa de papelão que está em ótima condição e suficientemente grande para caber dentro dela enquanto espera Makoto.
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